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RESUMO 

Objetivo: analisar sobre a prevalência de ansiedade e depressão em estudantes de medicina 

diante da pandemia pela COVID-19. Metodologia: revisão narrativa nas bases de dados 

Medline/PubMed, SciELO e LILACS, utilizando-se os descritores “mental health” AND 

“medical students” AND “COVID-19”. Resultados: a amostra final deste estudo foi composta 

por 7 artigos discorrendo sobre os transtornos de ansiedade e depressão avaliados pelas escalas 

GAD-7 e PHQ-9, atingindo em ambos uma prevalência de cerca de 70%. Conclusão: 

estudantes de medicina sofreram grande impacto no âmbito psíquico durante a pandemia, o que 

demonstra a importância de investimentos em cuidado de saúde e a necessidade de um aporte 

social e psicológico a esses indivíduos. 

 

INTRODUÇÃO 

A identificação do novo Coronavírus 2 da Síndrome Respiratória Aguda Grave (SARS-

CoV-2) após o alerta de casos de pneumonia na cidade de Wuhan em 2019 trouxe à realidade 

atual a Doença do Coronavírus 2019 (COVID-19). Frente ao estabelecimento do estado de 

pandemia em março de 2020(1), o medo e as consequências da nova doença resultaram e ainda 

resultam em grandes impactos na saúde mental global(2). 

Com o distanciamento social e as alterações na metodologia de ensino necessárias(3), a 

comunidade acadêmica está entre os grupos mais afetados pela pandemia, evidenciando-se, 

inclusive, repercussões psicológicas negativas maiores que da população geral(4). Estudantes 

de medicina, particularmente, que já enfrentam uma alta carga de estresse pelos processos 

educacionais e possuem níveis de ansiedade e depressão elevados(5), podem apresentar uma 

exacerbação das sintomatologias vivenciadas. 

Considerando os principais distúrbios enfrentados, escalas específicas podem ser 

direcionadas para a triagem de ansiedade e depressão. A Generalized Anxiety Disorder-7 

(GAD-7) é uma escala de 7 itens baseados nos critérios de Transtorno de Ansiedade 



Generalizada presentes no Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM). 

Trata-se de um questionário autoaplicável que permite triar e medir a gravidade dos sintomas 

apresentados nas duas semanas anteriores, classificando a ansiedade em normal (nenhuma), 

leve, moderada e grave(6). 

O instrumento Patient Health Questionnaire-9 (PHQ-9) também é uma escala 

autoaplicável, sendo composta por 9 itens baseados nos critérios do DSM para o Transtorno 

Depressivo Maior. Da mesma forma, permite triar e medir a gravidade dos sintomas 

apresentados nas duas semanas anteriores, indicando casos de depressão leve, moderada, 

moderadamente grave e grave(7). 

 Através destes instrumentos, portanto, torna-se possível avaliar o grau de sofrimento 

psicológico enfrentado pelos estudantes de medicina durante a pandemia. A análise dos dados, 

nesse sentido, direciona a definição de medidas de apoio personalizadas para o enfrentamento 

da COVID-19 durante a formação médica. 

 

OBJETIVO 

Este estudo objetiva analisar sobre a prevalência dos transtornos de ansiedade e depressão 

em estudantes de medicina no período da pandemia pela COVID-19, avaliando a presença e a 

gravidade dos transtornos através de escalas específicas. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura através da busca de estudos nas bases 

eletrônicas Medline/PubMed, SciELO e LILACS, utilizando-se os descritores “mental health” 

AND “medical students” AND “COVID-19”. A pesquisa foi norteada pela questão: “qual a 

prevalência de ansiedade e depressão em estudantes de medicina diante da pandemia pela 

COVID-19?”. 

Foram incluídos artigos originais datados de 2020 a 2021, com acesso gratuito, em 

português e em inglês e que elucidaram a questão norteadora utilizando as escalas GAD-7 e 

PHQ-9. Excluíram-se os estudos que não abordavam a pergunta norteadora e que estavam 

repetidos nas bases de dados. No total, foram encontrados 371 artigos, e após análise criteriosa 

7 artigos foram selecionados e incluídos nesta revisão. 

 

 

  



RESULTADOS  

A Tabela 1 evidencia os principais resultados analisados. O tamanho das amostras 

variou entre 57 e 5.502 estudantes de medicina de 6 países diferentes: Arábia Saudita, Peru, 

China, Coréia do Sul, Paquistão e Marrocos. Em relação ao ano de publicação, foram incluídos 

um estudo do ano de 2020 e seis estudos do ano de 2021. 

 

Tabela 1 – Síntese dos estudos selecionados incluídos na revisão narrativa 

 

Autor País (Ano) Amostra 

 

Resultados 

Saravia-Bartra 

et al (8) 

Peru 

(2020) 

57 Ansiedade em diferentes níveis: 75,4% 

 

 

Batais et al (9) Arábia Saudita 

(2021) 

322 Ansiedade leve: 62,4% 

Ansiedade moderada: 23,9% 

Ansiedade grave: 6,8% 

Ansiedade muito grave: 6,8% 

    

Zhao et al (10) China 

(2021) 

 

666 Depressão: 9,6% 

 

Yun et al (11) Coréia do Sul 

(2021) 

 

454 Ansiedade: 18,5% 

Depressão: 11,9% 

 

 

Saeed et al (12) 

 

Paquistão 

(2021) 

 

234 Ansiedade: 66,7% 

Depressão: 64,5% 

Yin et al (13) 

 

 

China 

(2021) 

5.502 Ansiedade: 22,8% 

Depressão leve a grave: 35,2% 

 

Essangri et al 
(14) 

Marrocos 

(2021) 

549 Ansiedade: 62,3% 

Depressão: 74,6% 

 
 

Compuseram esta revisão narrativa 7 artigos, que abordaram sobre os transtornos de 

ansiedade e depressão avaliados em diferentes níveis e gravidades. Os resultados destes estudos 

foram obtidos através da utilização das escalas GAD-7 e PHQ-9 e variaram entre prevalências 

de aproximadamente 7% e 70%. 

 

 

 

 



 

DISCUSSÃO 

Em diferentes graus, os sintomas de ansiedade e depressão foram evidenciados 

globalmente na vida dos acadêmicos de medicina. Estudantes do primeiro ano do Peru 

apresentaram uma prevalência de ansiedade de aproximadamente 70% ao longo da 

pandemia(8). De fato, no Marrocos, percebeu-se uma maior manutenção da saúde mental de 

estudantes de anos do curso mais avançados(14). Esta situação pode ser justificada pela 

inviabilidade de estabelecer redes de apoio nas etapas iniciais do curso com as novas condições 

impostas pelo isolamento social. 

Estudantes da Coreia do Sul, da China, da Arábia Saudita e do Paquistão também foram 

avaliados para a presença de ansiedade, tendo eles apresentado triagem positiva nas 

prevalências de 18,5%(11), 22,8%(13), 62,4%(9)  e 66,7%(12), respectivamente. Já as prevalências 

de rastreio positivo para depressão demonstradas entre estudantes de medicina da China, da 

Coreia e do Paquistão foram 9,6%(10) e 35,2%(13), 11,9%(11) e 64,5%(12), respectivamente. 

Além dos distúrbios rastreados com as escalas, foram evidenciados outros sintomas que 

podem associar-se aos quadros, como dificuldade de concentração, falta de motivação, estresse 

e frustração(15). Em estudantes americanos avaliados por Gupta e Ramakrishna(16), uma 

mudança de humor foi experienciada com uma prevalência de cerca de 70%. Há relatos de 

sentimentos de tensão, nervosismo e inutilidade, e até mesmo presença de ideação suicida(17). 

Com a quarentena necessária, desestruturou-se não somente o comportamento 

psicológico dos estudantes, mas também suas dinâmicas de ensino e aprendizagem(18). Percebe-

se, assim, que ao exigir um rearranjo das interações sociais pela necessidade de isolamento 

social, a COVID-19 impactou de diferentes formas a vida dos acadêmicos(19). 

Frente à sobrecarga psicológica já confrontada pelos estudantes de medicina, as 

repercussões do novo coronavírus reiteram a necessidade de priorização de medidas atenuantes 

do sofrimento mental vivenciado, bem como justificam a consolidação de apoio contínuo aos 

acadêmicos desde o início da formação médica. 

Com esta revisão, foram reconhecidos alguns dos impactos da nova realidade 

pandêmica estabelecida na vida dos estudantes de medicina, possibilitando o direcionamento 

de medidas para o seu enfrentamento. A limitação para a sua realização envolveu a dificuldade 

em localizar estudos voltados exclusivamente para alunos de graduação em medicina e que 

utilizaram as escalas específicas com dados suficientes para graduação uniforme dos sintomas. 

 



 

CONCLUSÃO 

O cenário da pandemia causada pelo SARS-CoV-2 gerou diversos impactos não 

somente na integridade física, mas também na saúde mental da população. Nesse sentido, 

indivíduos ligados à área da saúde, em especial os estudantes de medicina, sofreram grande 

impacto no âmbito psíquico associado tanto ao isolamento social, quanto às novas formas de 

ensino on-line. Por fim, este estudo evidencia uma importante prevalência de transtornos de 

ansiedade e depressão em acadêmicos da área no período da pandemia, demonstrando a 

importância de investimentos em cuidado de saúde e a necessidade de um aporte social e 

psicológico a esses indivíduos. 
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